Cap. XX

O seu Jurandir, o Catatau e o Zurrilho.

       Desde os tempos remotos, que no sul deste país continente, o gaúcho forjou sua essência alicerçada na bravura, na amizade e principalmente no amor que devota às coisas da pampa.  É difícil falar do gaúcho, sem mencionar além da prenda é claro, o cavalo e o cachorro.  Nesta trilogia gaúcha, Homem, cavalo e cachorro, talvez pelo fato dos dois últimos não conhecerem dinheiro, criaram-se vínculos de amizade e lealdade que transcendem a tentativa de qualificar e até mesmo de explicar estas afeições oriundas da convivência do dia a dia.
       No que se refere aos eqüinos, nas Minas do Camaquã, poucas pessoas tinham cavalos, talvez pelo fato do vínculo com a empresa, embora a CBC não proibisse a criação destes animais.  Da nossa turma lembro que um único amigo possuía cavalo, o José Ailton da Silva Vargas, o Bocão, filho da dona Nair e do seu Jaime, que pelo zelo e devotamento ao referido animal, tínhamos medo que aquilo virasse um caso passional, e acabasse em casamento.  Felizmente não passou de susto, mas com referência aos cachorros, praticamente não havia uma casa nas minas que não houvesse um cachorro pelo menos.  Não por motivos de segurança, pois nas Minas vivíamos em paz e na mais perfeita tranqüilidade.
      O Seu Jurandir, que era eletricista e casado com a dona Iracema, também funcionária da CBC, cuja função era a de enfermeira no hospital Dr. Júlio Pignatari, moravam atrás do hotel dos pampas.

     E o seu Juranda, como era conhecido por todos, tinha um cachorro de pequeno porte e sem raça definida chamado Catatau, na cor preta, de pelo ouriçado e aspecto feio que nem briga de touro.

     Como de costume, o seu Jurandir Passou o domingo inteiro na venda do Otávio, que se localizava na rua abaixo da igreja, à direita do portão do campo da aviação. 

     E ao anoitecer depois de jogar snooker e beber o dia inteiro, o seu Juranda resolveu achar o caminho de casa, pois já estava escuro e começava a cair uma garoa bem fininha, típica da entrada do inverno.  
     Ao chegar em casa, devidamente encharcado pelo trago e pela chuva que caia o seu Jurandir ao entrar na área de sua casa, deparou com o animal encolhido no canto da porta da frente.
      E num gesto de afeto e carinho, ao brado de “Catatauuu...”, tomou nos braços carinhosamente o animal e deu-lhe aquele abraço. 
      Tudo certo não fosse um zurrilho, que para escapar da chuva, encontrou guarida na área da casa da dona Iracema, e ao ser abraçado por engano, confundido com o cão de estimação, talvez pelo susto ou pelo instinto de conservação.

      Valendo-se do recurso de defesa que a mãe natureza lhe deu, desferiu uma mijada de corpo de exército no seu Jurandir, com aquele cheiro característico que todos nós conhecemos.
      Ao ouvir aquela bagunça e o cheiro insuportável, a dona Iracema abriu a porta e deparou-se com aquela cena lamentável.  Um zurrilho em fuga e seu marido fedendo mais que banheiro de rodoviária do interior.
       Como situação de guerra, exige ação de guerra, o seu Jurandir fui submetido a um demorado banho de mangueira, com água gelada que segundo a dona Iracema, era um excelente método terapêutico para curar o trago e amenizar o cheiro da urina do animal fedorento.
       De quebra dizem que faltou creolina, pinho-sol e até Q-boa no mercado e nos armazéns das Minas do Camaquã, além do mais o seu Jurandir recebeu da esposa um convite compulsório para armar uma caminha na área da casa, e ali se mantivesse até que o cheiro quase radioativo do zurrilho se reduzisse a níveis aceitáveis.
       Enquanto isto não acontecia, a família do Camilo do Espírito Santo, que eram vizinhos, mantinha as portas e janelas fechadas e as sessões de banho gelado de mangueira, se estenderam por mais de semana até que o cheiro fosse finalmente dissipado.
       Depois desta, o seu Jurandir colocou uma potente lâmpada na área, diminuiu o trago e por via das dúvidas, nunca mais abraçou o seu cachorro catatau.
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